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Novo Parlamento Europeu pode enfraquecer políticas
climáticas

O novo Parlamento Europeu está {k0} caminho de ter mais políticos de partidos que  negam a
ciência do clima e menos de partidos que desejam reduzir a poluição mais rápido.
Os resultados da eleição, que  ainda estão sendo finalizados, mostram ganhos significativos para
partidos de extrema-direita e uma queda de apoio aos Verdes, o que  custou a eles cerca de um
quarto de seus assentos. Isso levantou preocupações de que a UE esteja prestes a  apertar os
freios nas ambições climáticas que ajudaram a definir padrões de redução de poluição
globalmente.

Preocupações com o crescimento de  partidos negacionistas do clima

Sven Harmeling, chefe de política climática na filial europeia da campanha Climate Action
Network, disse que muitos  dos partidos de extrema-direita que ganharam assentos podem ser
caracterizados como negacionistas do clima que não estão à altura da  tarefa de resolver as
crises climática e energética. "No entanto, a política climática europeia não pode ser facilmente
desfeita", disse  ele.
Após as últimas eleições, {k0} 2024, a UE se comprometeu a tornar a Europa o primeiro
continente neutro {k0} termos  de clima, cortando a poluição e protegendo a natureza. Sob a
liderança do presidente da Comissão Europeia de centro-direita, Ursula  von der Leyen, e com o
apoio de outras facções centristas, ela aprovou uma série de medidas conhecidas como o 
Acordo Verde, a maioria das quais acabou passando após serem diluídas por políticos e estados-
membros.
A extrema-direita europeia, embora profundamente dividida  {k0} relação a cortar seus laços com
suas raízes fascistas, geralmente tem se mostrado unida {k0} {k0} oposição ao Acordo  Verde.
No entanto, seus membros tratam a política climática como um assunto secundário – um que
marca facilmente pontos {k0}  guerras culturais, mas que não vale a pena empurrar {k0}
campanhas eleitorais baseadas {k0} imigração, identidade e economia. Seus apoiadores 
geralmente concordam com a ciência do cambiamento climático e votam com base {k0} suas
outras posições políticas.

Impacto limitado nas políticas  climáticas existentes

Analistas dizem que as ganhos da extrema-direita são improváveis de desfazer as políticas
climáticas colocadas {k0} prática nos últimos  cinco anos, mas podem amortecer o apoio à
harmonização das políticas do continente com o que os cientistas dizem ser  necessário para
impedir que o planeta aquecer {k0} 1,5°C (2,7°F) acima dos níveis pré-industriais.
Vincent Hurkens, especialista {k0} política da UE  no think tank de mudança climática E3G, disse:
"Apesar de muita atenção ser dada aos ganhos da extrema-direita, a maioria  dos europeus ainda
votou {k0} partidos do centro. É da responsabilidade do centro-direita, liberais e social-
democratas decidirem quanto poder e  influência eles permitem que a extrema-direita e suas
ideias tenham no futuro do Acordo Verde Europeu. As escolhas dessas famílias  políticas nas
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próximas semanas serão decisivas para a capacidade da Europa de atuar contra os impactos e
riscos do cambiamento  climático."
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